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I Torneio de futebol de Salão
Organizado pela Sociedade Recreativa

Quarteirense vai realizar-se o I Torneio de

Futebol de Salão em Quarteira, que terá início
em 15 de Julho corrente.

Até
.

ao próximo dia 8 estão abertas as

inscrições a todos os Clubes e firmas que se

queiram representar.

PLA_O
• DE ERRADIAÇAO DAS MOS­

CAS E MOSQUITOS DO
ALGARVE

Sob 'a presidência do dr. Pearce
ed Azevedo, presidente da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve, realizou-se há dias uma

reunião que teve 'por objectivo o

combate às moscas e mosquitos
da região do sul.
Participaram os drs. Amadeu

Lobo da Costa (Inspector Supe­
rior de Saúde) e Levy Guimarães
(Delegado Distrital de Saúde),
eng. Acácio Monteiro (Director da
Hidráulica do Guadiana). Foram
estudadas as medidas a adoptar
para o combate às moscas e mos­

quitos na região algarvia.

---------

8 de Aqosto em Albufeira

Dia 9,rande
pa.ra os amadores
da

Pesco -Desportiva
Na zona compreendida entre

Vale ào Lobo e a Meia Praia.
decorre no dia 8 de Agosto o

«lI Concurso Internacional. de
Pesca Desportiva ao Oorríco
(de barco ):0>.
O certame é organizado pelo

Imortal de Albufeira, com o

patrocinio da Câmara Munici­
pal daquela Vila e da Comis­
são Regional de Turismo do Al­
garve.

.
Reina grande entusiasmo por

este concurso, pelo que se pre­
vê maior número de inscrições
do que as atingidas em 1970,
que foi de cerca de 80. A pesca
foi bastante volumosa e o sr.
David Sales, de Albufeira pes­
cou omaíor peixe do concurso:

uma corvina com 37 Kilos.
� Vão ser 'enviados regulamen­
tos e programas para as Casas
de Portugal e Centros de Tu­
rismo Portugueses no estran­
geiro, para uma mais larga di­

vulgação entre os apaixonados
Ga modalidade.
De salientar a pronta adesão

da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve, cujo valioso
subsidio foi um decisivo esti­
mulo para que pudesse ser en­

carada a realização de tão im­
portante prova desporttva,
E o Algarve precisa destas

iniciativas porque turismo não
é só sol e mar calmo.
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DUAS-
importantes obras
a realizar pela Comis­
são Regional de Tu­
rismo do Algarve
Tendo em vista a dotação das

infraestruturas necessárias ao

desenvolvimento turístico do

Algarve activam-se a realiza­
ção de importantes otras de­
promoção sócio - económica das

populações.
Dois novos melhoramentos

vão em breve a concurso, atra­
vês do Plano de Obras da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve. Trata-se da constru­
ç;ão do colector geral por meio
de túnel dos esgotos da zona
�e Alvor, Praia da Rocha, Por­
timão - zona da Bemposta,
que importará em 24 mil con­
tos e do. reforço do abasteci­
r-iente de água a Monte oordo.
obra que se estima em maís de
mil contos.

•
---------
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Novo serviço d8 Estomatologia
no Hospital de Loulé

A M�sa da Santa Casa da Misericórdia de Lo,ulé., atenta ao
desenvolvImento e necessidades do 'nosso Concelho, resolveu rea­

petrechar o seu �eryiço de Estomatologia �om a mais recentf' apare­
lhagem da EspecIalIdade em que foram gastos cerea de duas cen­
tenas de contos.
? novo serviço continu:ar:l a contar com o Dr. Morais Simão,

CUjas consultas 'são às 3'" e sábados de manhã, e agora também
com o Dr. Barros Madeira que trabalha às 2.·', 4.", e 6.·' a partir
das 14 e 30. Assim, ¡ficam pràticamente coberto todos os dias da
semana.

f,

Assistência. religiosa
na zona da Dalaia

O sr. D. Júlio Tavares Rebim­
bas, Bispo do Algarve, presidiu
no domingo à celebração da San­
'ta Missa no Hotel da Balaia.

Presentes conhecidas persona­
lidades do concelho de Albufeira.
Iniciou-se assim uma meritória ini­
ciativa do Hotel da Balaia no sen­

tido de proporcionar aos seus

clientes e às populações residen­
tes na zona, o cumprimento do
preceito dominical.
Todos os domingos e dias san­

tos, durante a época de Verão,
será' ali celebrada a Santa Missa.

Beneficiações
na E. N. D.O 125, entre
Ferreiras e Faro
Na Junta Autónoma das Es­

tradas, foi a concurso a obra de
renovação do pavímento da Es­
trada Nacional n.s 125, no tro­

ço entre Ferreíras (Albufeira)
t' Faro (acesso ao Aeroporto).
A extensão a beneficiar é de

25 Klin. e a reparação está or­

çada .em 18 mil centos.
.Este troço é de grand; movi­

mento, fazendo parte da E. N.
T, o 125, que corre paralela ao

litoral algarvio, entre Vila do
Bispo e Vila Real de Santo An­
tonío, Várias Obras' têm sido
Lela efectuadas, encontrando­
-se em curso além doutros tro­
ços melhoramentos entre Faro
e Olhão, em Alfandanga, etc ..

Reunião
dos directores das es­

colas técnicas do Al­
garve
Na sequêncía doutras activi­

dades congéneres já realizadas,
decorreu mais uma reunião dos
directores e subdirectores das
escolas técnicas do Algarve. O
encontro realizou-se em Loulé
Po nele foram focados preble­
mas de ínteresse para .0 ensino
técnico do Algarve, na linha
ãas novas estruturas preconi­
zadas pelo projecto de Reforma
do Ensino.
No final, o directOr da Escola

Industrial e Comercial de Lou­
lé e sua esposa ofereceram um

almoço aos participantf-s, que
c!ecorreu em elevado espirito de
confraternização.

Após longos anos de espera,
es louletanos podem agora as­

segurar-se que o novo Santuário
tie Nossa Senhora da Piedade
vai. ser uma consoladora rea­

Hdade.

<,
Pelo menos é o que natural­

mente se depreende do facto de

já estar a concurso a empreí­
tada de construção de uma obra
que podemos considerar de mo­

numental. E. é-o não apenas
pela sua localização no cimo de
um monte de grande visibili­

dade, corno ainda pela sua ar­

rojada arquitectura.
A sua beleza é discutível?
Sem dúvida que teria gue sê­

-Jo. Qualquer que fosse o pro­
jecto preferido, ele terra sem­

pre que desagradar a alguém. A
nossa modesta epíníão é de que
se trata de um novo conceito de
beleza em arquitectura religio­
sa e ela é plenamente justifi­
cada na nossa época.
Temos ainda a consíderar

que o tnteríor do novo San-

tuárío terá o ambiente repou­
sante de uma abóbada celeste e

CI! efeitos da luz provocados
pelos vitrais dar-lhe-ão uma ex­

t raordínáría beleza,
A realízação desta obra im­

punha-se como uma necessida­
de porque é plenamente justí­
ficada pelo culto devido à Nos­
'sa Senhora da Piedade e os 7
mil que vai custar são bem

aplícados, J!j destituída de fun­
damento a afirmação pueril de

alguns quando dizem que. o
edifício para a Escola Técnica
faz mais faltá.

Ji: por isso conveniente escla­
recer €osses indivíduos que se

trata i de 2 obras absolutamente
{ljstintas: compete ao Estado
construir escolas enquanto que
o Santuário é construido com o

cJnheiro do arrendamento de

propriedades que foram legadas
pelo sr, Joaquim Pedro à Nossa
Senhora da Piedade.
E é graças a esse benemérito

que é agora possível dotar
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üízern as �""¡"'." • o, ho- • que também pee,,,,' poe falta d, Viverá na maior miséria se ee Um sanho que va i conCitet iza It-se
mens que conhecem a Europa, iniciativa, mesmo quando essa contentar com a ideia que tem

que Portugal é, em quase todos inacção os prejudica directa e ouro sob os seus pés, pois só o

os sectores, dos mais atrasados grandemente. trabalho pode produzir.
países do velho continente. Há exemplos flagrantes de pes- E por isso se poderá dizer, com
Factores de ordem vária terão soas dormentes que têm muito verdade que o trabalho é uma

contribuído, ao longo dos anos, dinheiro e nada fazem nem para riqueza fabulosa comparada com

para que chegássemos a essa multiplicar os seus bens nem tão a maior mina de ouro que possa
pouca honr.osa posição. pouco para contribuir para o de- existir nas entranhas da terra,
Os comodistas dirão que a cuí- senvolvimento geral da Nação. pois só o trabalho poderá dinami-

pa é dos governos, mas isso não Outras pessoas terão vontade e zar esse ouro e transformá-lo em

será inteiramente verdade porque dinamismo mas não terão nem riqueza que seja sinónimo de pros-
o dinamismo dum povo muito po- dinheiro nem apoio. E porque es- peridade.
de mesmo que não seja insuflado tes 2 factores são essenciais, mui- Por isso um país vale muito
pelas entidades oficiais. tas terras adormecem e muitas mais pelo trabalho dos seus ho-
Os portugueses não terão sido iniciativas não desabrocham. mens do que pela riqueza que

muito incentivados para grandes E nós vemos quanta riqueza há possua inerte.
empreendimentos mas a verdade por aí abandonada sem que nin- E dizemo-lo com mágoa ao re-

'guém a aproveite, simplesménte pararmos que Portugal não é pe-
-------

porque faltam braços ou cérebros queno nem pobre: temos riquezas
que a agitem. imensas por explorar e espaços
Quem .poderá dizer que é rico enormes para aproveitar. O que

um homem só porque a sua casa temos é que' dinamizar a nossa

está assente sobre mina de ouro

inexplorada?

VllAMOURA
prepara-se para o futuro Um aconfecimenfo musical no Algarve

Entre a futerhotel e a Luso- e sobranceira à Marina que a

-A Banda da G N R
tur foi há dias assinado um Lusotur ali está a construir.' • • •

contrato de associação para se A construção, a exemplo do

erguer em Portugal o segundo . -
.'

hotel da grande cadeia ameri- (Oonhnuaçao na 3. -pág�na)
cena de hotels «Holiday tnnes. ---- •

Foram signatários pela Inter­
hotel o presidente e vice-presi­
dente do Conselho de Admínís­

tração, respectivamente Dr. Má­
rio Gusmão Madeira e D. Fer­
nanda Pires da Silva, e pela
Lusotur, o presidente do Con­
selho de .Administração, eng.s
Saraiva e Sousa, e 'o admínís­
trador eng." Silvério Marques.
.0 novo «Holiday Inn», a ser

construído num prazo máximo
de 30 meses, terá trezentos

quartos e a área do terreno pa­
ra a sua construção é de 30.00'0
m2. Integrado no conjunto tu­
rrstíco de Vilamoura, � novo

_ IlJ(\tel:lesfruta de urna prívíle­
giada localização, junto ao mar,

"...------------------

actua no Hotel da Baloia no dia 10
Acontecimento de transcenden­

te importância musical para o Al­

garve é sem dúvida a actuação da
Banda da Guarda Nacional Repu­
blicana.

O fazer deslocar pela 1.' vez à
nossa província um agrupamento

Confraternização
do Pessoal de Tele­
comunicações do Al­

garve
Nos arredores de Paderne de­

correu a festa anual de con­

fr.aternízação do pessoal da

Circunscrição de. Telecomunica-.
ções do Algarve. Partícíparam
algumas dezenas de funciona­
ríos destes Serviços.
Presidiu 00 sr. Eng.o Claudino

Pereira Leitão, que rereríu o

srntído humano e social da
obra realizada pelo pessoal e

ac. espírito de amilzade que a

todos unia ..

"...-----------------

A TAP na senda do progresso

musical de nível tão elevado que
é considerado entre as 3 ou 4
maiores e melhores Bandas do
Mundo, é facto que merece ser

devidamente realçado pois coloca
a direcção do Hotel da Balaia
num plano de grande prestígio.
Aliás dá-nos, também a certeza

de que se preocupa com manifes­
tações culturais que contribuam
para tornar ainda mais agradável
a permanência em tão magnífico
hotel.
Tão elevada é a craveira da

Banda da G. N. R. e tão conheci­
do é o seu mérito e o valor das
suas actuações, que nos dispen-
(Oontinuação na S.· pág�na)

A TAP acaba de dar mais um

passo em frente no caminho dum
progresso que lhe é imposto pelo
próprio progresso.

Para aviões cada vez maiores

Pátria honrei,
que a Páh'io vos contemplá!
Â

• Pelo Dr. António de Sousa Pontes
Publicámos em janeiro de

1969 no Boletim da Academia
Portuguesa de Ex-Libris, um .es­

tudo intitulado «uma página de
nobreza para Quar.teira», na

qual exaltámos duas figuras
históricas notáveis de Portu­
gal, Iígadas à Quinta de Quar­
tetra, hoje nacional e interna­
cíonalmente conhecida. por Vi­
larnoura.

r1!: este um empreendimento
turísttco de vulto, edífícado so­

lJre os 1600 hectares da anti­
quíssíma QiUinta de Quarteira,
que foi Morgadio e pertenceu
c'.esde· 1413 a Gonçalo Nunes
Barreto e aos seus descendeu­
tes que no tempo da rainha D.
Maria I, são os marqueses de
Loulé.
Anteriormente pertencia a

Quinta ou Herdade de Quar­
teira à Casa Real, desde D.
Afonso' m, que a reservara

para o seu realengo quando,
em 1267, depois de ter conquis­
tado o Algarve aos Mauros,
vinte anos antes, concedeu Fo­
ral ao Concelho de Loulé.
Aquele Gonçalo Nunl's Bar­

reto trocou os suas terras !".In

Cernache.. a par de Coimbra.
com as que o rei D. João I, o

da Boa - Memória, possuía em

(Continuação na. 2.· pãgina)

Loulé de um verdadeiro sen­
tuárío.

Conforme se esclarece no

anúncio noutro lugar publicado,
a abertura das propostas far­
-se-ã no dia 31 de J,ulho.

-----_..

Reuniões
do agricultores
algarvios

Em.Bordeira (Faro) reuniram os

sócios da Cooperativa dos Olivi­
cultores, para tomarem conheci­
mento dos resultados de um ano

de gerência. Foram os mesmos

pormenorizadamente expostos pe­
lo presidente da Comissão Admi­
nistrativa, regente agrícola Correia
Barrote. Seguiu-se a projecção de
filmes sobre associativismo agri­
cola e cultura do milho híbrido,
que foram comentados pelo eng.o
agr.o Horta Correia.

Foram destacadas as vantagens
que a cultura do milho híbrido
oferece sobre a variedade regio­
nal. Entre os presentes encontra­
vam-se os srs. eng.o-agr.o Bento
do Nascimento, director da Esta­
ção Agrária de Tavira e Joaquim
Tomé, presidente do Grémio da
Lavoura de Faro e Alportel.
Também na Cooperativa dos Ci­

tricultores 'do Algarve, em Vale da
Venda, decorreu uma reunião dos
associados e técnicos agrícolas.
Presentes os drs. Brito da Mana
e eng.o Lopes Belchior, presiden­
tes da assembleia geral e da direc­

ção desta Cooperativa, que acom­

panharam os sócios numa porme­
norizada visita às instalações. Es­
tas têm uma capacidade diária
de laboração da õrdem das 100
toneladas diárias.

No final houve uma projecção
de filmes e diapositivos sobre ar­

suntos de interesse para a lavou­
ra, designadamente no. combate
às pragas que afectam os citri­
nos.

são precisas instalações cada vez

maiores. Por isso a TAP teve que
construir um hangar gigante des­
tinado aos aviões Boeing 747.

O acontecimento foi assinalado
com a presença' do Chefe de Es­
tado e de 6 ministros (O Minis­
tro das Obras Públicas, os Secre­
tários de Estado da Aeronáutica,
das Obras Públicas, das Comuni­
cações e Transportes e do Tra­
balho e Previdência e o Subsecre­
tário de Estado da Administração
Ultramarina) e muitas altas indivi­
dualidades acompanharam o Al­
mirante Américo Thomaz na sua
visita aos edifícios da TAP.
A receber os convidados encon­

travam-se os Eng.o, Vaz Pinto e
Mendes Barbosa, respectivamen­
te, Presidente e Vice-Presidente
(Continuação na 3." página)

-?

------------------

loulé, sob o signo do bOl'ulho
Vai assumindo aspectos muito

sérios, o sossego na nossa vila.
O destemperamento dos ruídos

das motorizadas torna-se, cada
vez mais, arrepiante e atordoante.

Loulé, deve ter tantas motori­
zadas como o resto de toda a

província. 80% delas funcionam
com o escape aberto da forma
mais prejudicial e incomodativa.
Mesmo como problema de trân­

sito esta abundância de motoriza­
das e, sobretudo de loucos e sui­
cidas possuidores de motorizadas,
constitui um perigo imanente con­

tra o qual há que alertar o públi­
co e as autoridades.
A abundância de. dinheiro pro­

veniente da emigração, 'a melho­
ria de ganhos resultantes do me-

Ihor nível de vida que o turismó
nos trouxe em salários, tornam a

motorizadá o veículo ideal dos
adolescentes.
Conhecedores de que a aber­

tura do escape confere à motori­
zada velocidades de motocicleta
e até de atingirem velocidades de
automóvel, os seus possuidores
em pleno e absoluto desprezo pe­
la comodidade e segurança dos
outros, promovem desde logo que
os vendedores lhas entregam sem

qualquer artifício no escape.
Deste modo, a motorizada, sai

logo um instrumento de perturba­
ção do sossego público e de pro.'
plciamente de aventuras perigo­
sas e, quantas vezes, fatais.
(Oont'¡mwçáo na 3,. página)
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Secltetoltia Notal·ial de Alcobaca Concurso Público
,

para arrematação da em'preitada de constrnçao
Licenciada do novo Santuário de Nossa Senhora

da Piedade em Loulé

Certifico narratívamente, pa-
'

ra efeitos de publicação, que
por escritura de 24 do corrente
mês, nestas notas, lavrada de
fIs. 33 v.s a 40 do respectívo
livro B n.v 26, foram as duas

quotas do valor nominal de 50
contos cada qUe o sóclo Fer­
nando Augusto Matos Mendes,
possui na sociedade comercial
por quotas, de responsabflída­
de lilrnitada, com séde em Lou­
lé, sob a firma Andrade & Bar­

racha, Ld.», unificadas numa só
do valor nominal de 1(10 con­

tos.
Que este e os restantes só­

cios da mesma soGiedade: Cri­
sal _ Cristais de Alcobaça, S.
A. R. L., sociedade anónima de

responsabilidade limitada e An­
tónio Eduardo Lopes de Araú­

jo, resolveram elevar o capital
da aludida sociedade para 6.000
contes, para o que a sócia' Cri­
sal reforça 'a sua quota de 300
com mais 3.300 contes, ¡fican­
do assim essa sua quota eleva­
da para 3.600 centos e cada
um dos restantes sócios Fer­
nando Augusto Matos Mendes
e António Eduardo Lopes de

Araújo reforçaram a quota de
100 centos que 'cada um possui
com mais 1.100 -oontos, ficando
cada uma delas a ser de 1.200
contes '9, por virtude -destes
factos ·e por haver necessida­
de de proceder a alterações do

pacto social, resolveram mo-

. dificar o pacto social, o qual fi­
cará a ter nova redacção, com

as cláusulas constantes dos ar­

tigos seguíntes:
1.0 _ A sociedade continua

a adoptar a firma Andrade &

Barraeha, Limitada tem a sua

séde em Loulé, na Rua Nossa
Senhora de Fátima, sem núme­
ro de polícia, teve o seu início em

2i:l de Janeiro de 1952 e durará
por tempo Indetertninado.

§ único _ Põr simples deli­

beração da Assembleia Geral,
poderá a :sociedade· .transrerír a

sua séde 'para outro local e bem
'assim estabelecer filiais, su­

cursais, agências 'Ou outra for­
ma de representação ern qual­
quer lugar ao tertitór'o !por­
tuguês.
'2.° _ O seu bl:!jectb é o oo-

.

mercio, por grosso e a retalho,
de louças, faianças, porcelanas,
,,¡dros e todos os artig'los de
.uso doméstrco, podendo dedi­
car-se, todavia, a qual{jüer ou­

tro ramo de cornérê.Lo ou indús­
tria em qUe os sócios aool'dêm
e seja legal.
3.° ._ b capital 'social, inte­

gralmente subscrito, é de 6.000
contos, correspondente à soma
tIas quotas 'dos sócios, que são
as seg.uintes: _ Crisa] - Cris­
tais 'de Alcobaça, sociedade
anónima de responsabilidade
limitada, ,uma quota de 3.600
contos, F'ernando Augusto Ma­
tos Mendes, uma quota de 1.200
contos, e António ,Eduardo Lo­
pes e Araújo, uma quota de
1.200 contos, 'as quais já �e en­

çohtram rea.I.izadas tem dinhei­

to, 'entrado na 'eaixa social, hos

montantes, respectivamente, de
2.460 cont.os, 820 CQnt0S e 820
contos.

§ únioo _ O .restante, para
L"':ttegral realização das quotas
dos \Sócios, deverá dar entrada
na caixa social, no prazo de 6
r.:.eses a contar desta data, ca­

Lendo à sócia ·Crisal - Cris­
tais de' Aloobaça, sociedade
anónima de responsabilidade li­
mitada a 'entrega 'em dinheiro
de 1.140 oontos, ao sócio Fer­
nando ÃUgusto Matos Mendes
a entrega em dinheiro de 380
oontos, e ao ·sóeio Antóni.o
Eduardo Lopes de Araújo a

entrega em dinheiro de 380
oontos.
4.° _ -A administração e ge­

n'ncia dos -negócios da s,ocie­
dade e 'a sua repI1e'sentação em

Juízo e fora dele, -activa e pas­
sivamente, serão exercidas ·por
todos os sócios, como gerentes,
cõam dispensa de caução.

§ 1.° _ A sociedade 'fica và­
lidamente oõrigada em todos
os seus 3iétos, oõntrâtos e do­

êumentos, com a assinatura de
um qualquer dos gerentes, do

Segundo Cartório a cargo da nolária
Amélia Josefina de Oueiroz Lopes:

mesmo modo se legitimando a

sua representação em Juízo,
activa e passivamente, com­

preendendo-se em tal represen­
tação os necessários poderes
para desistir, confessar ou tran­
sigir em qnatsquer pleitos.

§ 2.° _ Qualquer dos geren­
tes poderá delegar em outro os

. se.us poderes, bem como dele­

gá-los, no todo oOU em parte, em

pessoa estranha à sociedade,
Iras neste caso só com o acor­

do dos demais, expresso na'

procuração em que ess-a dele­
gação Se fizer.

§ 3.° _ A socíedade pode
conferír a estranhos poderes de
gerência e ainda constítuir
mandatártos nos termos e pæra
os efeitos do disposto no artigo
�:5tl do Código Comercia!

§ 4.° - Os gerentes terão ou

não direito a remuneração, con­

forme fôr deliberado em As­
sernbleía Geral, podendo a mes­

ma ser diferente para cada um

deles, ,bem como consíxtír em

hnportâncía fixa, gratificação
ou percentagem sobre os lu­
eros, ou por todas estas moda­
lidades' conjuntamente.

5.° _ A cessão total ou 'par­
cíal de. quotas entre os sócíos
é livremente permitida podendo
fazer-se as divisões que forem

necessárias, 'sem dependêncía
c'!e qualquer autorização, sendo
também dispensada a autori­
zação da soci-edade para a di­
vísão de quotas' entre herdeiros
de sócíos,

6.° _ Na cessão de quotas a

estranhos, terão sempre direi­
to de preferência a socíedade
em primeiro Iugar, e oe demais
sócios 'em segundo lugar.

§' 1.° _ O direito de prefe­
rência atribuído à socíedade e

Assemb'Je;o
Qerof
do Farense
Reuniu no Cinema Santo An­

Unio, em Faro, a assembleia
g'tral do Sporting Farense. As
Gespesas com o departamento
àe futebol estão calcula'dõs pa­
ra 5 500 contos.
Foram eleitos:

ASS'EMBLEIA GERAL
Presidente - Eng o' João Luis
Olias Maldonado; Vice - Presi­
dente � José Marciano Nobre.
l.' Secretário _ José Manuc]
dos Santos Gomes e 2.° Secre­
tário ,� Hiem'ique Luís 'de Bri­
to Figueira.

DIREOÇÃO _ Presidente -­

João PÍnto Dias Pires; Vice-

4,Presidentes _ Aníbal de Sou··
1'a Guerreiro José Franéisc0
CustÓdio .e Jo'aquim Manuel CR.­
brita Neto; Secretário-Geral -­

p, ntónio da Oonceição Ramos;
Yice-'8-effr-ettírib -� Jorge Graüe
Cac.haço; Tesoureiro _ Luís de
Sousa Freire; Vice-Tesoureiro _

Félix das Dores PlI'az.eres; Vogais,
_. Jorge Andrade Leiria, Antó­
nio Dias Rodrigues e José Ma­
r.uel Conde Ch,umbinho; Su.­
pientes � João Gonçalves Fer­
f.elndes Resende e ,10aqu1rn
Edua:'do (ik)nçalv'es Teixeira.

CONSELHO DE' 'FISCALI­
ZAÇÃO, COÑTENCIOSO E
SIND-ICANCIA � jPTesident-e =
Ami'car NE'pomuceno Aleixo

l<'azenda; Vice-Presidente _ Jo­
sé Francisco Correia dos San­

tos; L' Secretário _ Leonel
Simões Castro e Amilear José
Augusto;1 Relator _ João Car­
los Melo Vieira; Suplentes -­

José Henrique Baroâo da Silva e

M·anueI José Viegas.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MVNDO

T.ELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOLU!

aon sócios, gosa de eficácia
real, sendo o valor da quota ce­

c'enda, para efeitos do 'exercí-
cio de t'al direito, o que resin- Faz-se público que às 18 horas do dia 31 de Ju ..

tar, de um balanço dado pro-
posttadamente ,para esse fim, lho de 1971 se procederá na Séde da Paróquia de
��d��utró valor nã-o for acor- São Sebastião de Loulé no Largo Dr. Oliveira Sa-

§ 2.° _ o sócio que pretender lazar, à abertura das propostas referentes ao con­
ceder a Sua quota a estranhos curso acima designado .terá de parttcípá-lo à socíedade
e .aos demais sócios, �Í' car- ¡' Cl 'f'

-

d AI
,.

dl
,

Ita registada .c?m aviso de re- aSSI ieaçao O vara m ispensave para
cepçao,

. ídentrñcando o

..preten-, concorrer:
1;;0 adqmrente e as condições
ajustadas para a cessão. l." Subcategoria da I Categoria da 2.& classe B.

§ 3.° _ Resolvendo a

socie-Id<;de ou os demais' sócios exer­
cer o referido direito de pre­
ferência, assim será éOmUlliCa-¡de- ao sócio cedente, também
por carta registada com aVlSO
de recepção, dentro do prazo
máximo de sessenta dirus con­
ta-dos da data em que tiver sido
recebida aquela pa!'tiC'i-pa.ção,
passando �SSa comunicação a

'vigorar corno contrato de pro­
messa de cessão de quota en­
tre o cedente e a eocíedade ou
QS sócios preferentes.

'§ 4.° � Aquele qu'e faltar a
esté 'contrato pagará à 'outra
.parte. 'uma índemnízaçã¿ 'Cbr­
r'espondenta a metade. do valor
Ga quota, apurado segundo o

úlj¡im0 balanço aprovado.
§ 5.° _ Se mais de um sõcío

pretender exercer o direito de
preferência, a quota cedenda
·será dividida por ígual pelos
que a desejarem, se de outro
rnodn entre eles não for acor­
dado,

§ 6.° _ No caso de, tanto a

-éociedade como os sócios não
-cedentes, nada responderem
naquele indicado prazo de ses­
se-nta dias, referido no § 3.° fi­
ca entendido que nem uma hem
-outros querem usar 'do direito
de preferência, ficando o ínte­
r.&ssado ·com o dil'eito 'de livre­
mente cessar a sua quota.

7.° _ [Ê' recõl1hecido à Socie­
dade o direitQ de, precedendo
Gtliberaçã.o por maiori'!. sim­
ples, prooeder à amortização de
(,ualquer quota, Pelo seu Valo'_'
nonUnal, aéresciâo da parte
'eorrespond'ente· nos fundos so­
ciais constantes do último balan­
ço aprovádo, nos casos seguin­
tes:
'a) Insolvência ou falência do

socio titular, judicialmente de­
cretada·
b) krtesto, arI\olatllento bU'

renhora da -quota;
c) Arrematação ou adjUdica­

ção da quota em qualqüér pro­
crosso, sE'ja de que nattireza for.

§ úntGo � eonsi'âel'a�se 'rea­
)izada a amortizaç,ão com o de-
1Jósito f.eito ha Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdên­
cia, à ordem de quem de di­
reito, da importância do valor
da quota, apurado nos termos
r-eferidos neste ..artigo.
So _ Dos lucros Ifquidos da

eociedade, apurados, através do
ralanço realizado no fim de
cada ano civil, serã,o dedifzidos
pelo menos 5% para f,undo d�
l'fserva legal, enquanto este nã.o
estiver integralizado, e ·ainda
ciuaisquer impo�tâncias que a
·Assembleta Geral c.onsiderar ne­
cessárias para a constituição de
outros fundQS sociais, <'lev-endo
Q �estante s·er repartido pelos
�ÓCIOS na proporçãó das suas
quotas.

9.° � ,Por falecimento de
qualquer dos sócios, a sOCÍ'eda­
de não se dissolve, devendo os
herdeiros ,do faleeido escülher
vm de entre si q.ue a tr dos re­

rresente na- sociPdade en­

quanto a quota -perfiiane�er in­
diVisa, .comunicando àquela a

pessoa designada para o efeito.
10.° _ As Assembleias Ge­

rais serão cofivocadas ,por .mn
c'os geréntes.por cartas regista­
Gas dirIgidas 'aos sócios, expe­
didas oom a antecedêncl-a míni­
ma de 'oito dias, semprp que a
lei não .exija outras formalida­
des.
11.° _ As sociedades sócias

âesta, serão representad�.s q,uer
na gerência, quer nas Assem­
bleias Gerais, por Um dos seus

-adfnihistradores, directores ,ou

ger_entes ou ainda por um man­

d.atário legalmente. ,<lonstituído,
r-articipando 'a esta socIedade,
;por simples carta, essa desi­
gnação.

§ únIco'- As sociedadé's re­

presentadas poderão livremente
substituir o seu representante,
(,U indicar, desde ¡-ago, mais de
uma pessoa para 'efeitos de
substituição.
Está cõnforme. _ Dedara,se

que na parte :omitida nada 1J.á
ciue amplie, restrinja, mbdlfique
(,u oondicLone a p'arte tI"ans­
crita.

Alcobaça, vinte e seis de J,u­
-nho de mil novecentos e 'se­

lenta e um.

O '&judante da Secretaria,

Joaquim Ganha Oàrolino
da SilVa

PREÇO BASE: 7.415.000$00

Prazo de apresentação das propostas:
Até às 17 horas e trinta minutos do dia ante­

rior ao do concurso.

Caução provisória: Esc.: 195.375$00
O processode concurso encontra-se patente no

Paço Episcopal de .Faro, na Sede da Paróquia de
São Sebastião de Loulé e no atelier do Arq. Nereus
Fernandes, Av. dos Estados 'Unidos da América,
102 - 6.° - A, em Lisboa.

No local, indicado em último lugar, podem ser

fornecidas cópias de elementos do processo, a pe­
dido dos concorrentes.

A COMISSÃO EXECUTIVA

cA voz DE LOULE>

N.o 469--.6-7-1971

Iribunal Jud,icial
dii Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2.a Publicação
Pelo, Juízo, de Direito, da

co,marca de Lo,ulé e 1.a sec­

ção, no,s autos fle acção co,m

pro,cesso o,rdinário, de in­

'vestigação de paternidade
legít�tna n,O 37/71, em que,
(: Auto,r o Digno Magistra­
do do Ministério Público
nesta comarca e B.éus JOSÉ
CABRITA ADÃO,. casado,
ausente em parte incerta e

co,m a última ,residência co,­

nhecida no sítio, dé Canais,
freg.a e co,ncelho de Albufei­
ra e OUTROS, é aqúele Réu
José Cab:rita Anão, citado
para co,ntestar, .querendo" no

prazo de 20 dias, que come�
ça a correr tlélfaii'l de finda
a dilação de �30 dias, C'o,nta­
da da data da 2.· e última
publicação, deste anúncio,
cônsistindo, () 'pedido que o

Auto,r deduz, em a acção
ser julgada pro,cedende e

aprovada e po,r via dela 'de­
clara-se que o Rludido réu
José Cabrita Adão não é
pai do réu Joaquim Manuel
Clemente Adão" menor, de
21 meses'de idade, rel'¡idente
com a ré sua mãe, Adelina
do, Carmo, Clemente, no, sí­
tio do Tomilhal, dita fre­
gresia e conselho de Albu­
feira.

o Atlético
d,e Lo u I.é

A Pátria honrai.
que a Pátria
VO,S. contempla I

Loulé, 1 de Junho, de 1971

o Juiz de Direito,

'Ca) António César Marques
o escrivão de Direito,

5.° lugar,
tritais de

(Juniores)

nos Dis­
Atletismo

(Continuação cla ,l.· página)

Quarteira e em Silves, porque
ao fazer a conquísta de Ceuta,
em 1415, teve como se.u grande
auxiliar o referido Barreto e

os seus irmãos, e tanto que,
conqurstada Ceuta, ele ali ficQU
como comandante da maior
Tar,re defensiva, chamada dt
J¡'ez.
Dos Barretes descendíamos

rronteíros do Algarve, assim
C0nlQ D. Francisca de Aragão,
aquí nascida e11'1. 1536 e que foi
a mais linda e cortejada dama
da côrte do rei D. João ru e,

segundo alguns mestres da. J1�
teratura nacional, ,u.ma (ias ins­
piradoras do estro 'poético de
Luís de Camões, de D. Fl'an·
cisco de, Portugal e de !pedro
de Andrade Caminha.
Referimo-nos no citado estu­

de publicado no Œ'eferido Bole­
Um, ao 'GeneratI Francisco Bar­
reto de .Meneses que, em 1647,
o rei D. .João IV envíou .eo
Brasil com 700 homens para
enquadrar 'e comandar as .guer­
rilhas que em Pernambuco ata­
cavam, em vão, os hotandeses
fortemente estabelecidos no ,Re·
cife - e que -pouco desgaste
-lhes faziam.
Mas devido à -tãctíca de gue'r.-·

,ra de ,Francis.co Barreto e oà
manobra militar em que era pe­
rito _ e de que já dera provas

. nas lutas do Alentejo, contra
r.c espanhóis, onde desempenha,
ra as funções de capitão-de­
-cavalos, desde 1641, ele fàctl­
n:entes se impôs corno general,
derrotando os holandeses nas

célebres batalhas dos Guara­
rapes.
D. Francisco :Manuel de Melo.

escrttcr 'Seu contemperârreo,
definiu-:o tapi'd'armente dízendo
que cele só, valía tanto como

um exércitos. As batalhas dos

G.uararapes foram três:
Na prtmeíra, em 19 de Abril

d" 1648, .os holandeses, -com
6000 homens, combateram con­
tra os '2 500 ,luso-brasileiros e

africanos, :de Francisco Bar­
reto, e tiv'eram 515 mortes' e

1:23 feridos. Ba parte' dos por­
tugueses m0rreram 20 soldados

pagos e 40 moradoI"es .

.Na ,se�nda ,batalha dos

Guararapes, ,em, 17 de .Fever�i­
,ro de .1649, 'Os 3500 ,cOl'n:baten­
tes holandes'es, sab o eom:ando
'do co.ronel .Brink, sucumbiran,
perante a 'táctica d'e guerra'di­
ferente da dos flamengos, por­
que �enquanto -estes 'combatiam
formados, à maneira bàtav.a,
os lusitanos e naturais do Bra­
£il, ,muito ,mais ligeiros .e ma­

nobrando a cavalo, atacavam
em sortidas felizes, de tal mo­

do que desorientaTam. o inimi­

go, produzindo-lhes 855 mortos
e 90 prisioneiros e de entre

aqueles o próprio comandante,
com 173 ofiCiais e sub--oficiais.
Em 1649 foi !publicada em

Viena de Austria a relação da
Vi,ctória dos Guararapes, tradu­
zida em alemão, donde se ,con­

clui .que .em toda a. peleja 'pre­
.ponderou o espírito vigiInnte do

general Francisco Barreto _ a

ele ·se devendo a maior parte
desta vitória.

(a) João do Canyw Semedo

Em Lagos, a Associação úe

Atletismo de Faro, promov.¿u
a disputa dos Campeonatos Re·

gLonais de Juniores. Presentes
às competições elementos (io

Sporting Clube Atlético de Lou­

lé de cujas da'ssificações des ..

tac·amos as 'seguintes:
100 m. _ 3.°, Carlos Gema

� 11,7 s.;

200 m. _ -4 ·,Carlos Gem".
e 5.·, Ludgerb Coelho;
400 m. _ .3.·, Ludgero Coe­

lho _ 58;90 ·e '6.°, Ãrlindo -Ra.­
mos _ 1 m 11 s.;

80'0 m. _ 2.°, Fernando Mar­

ques _ 2 m 05,5 s.;

1500 m. _ 3.°, ,Fernando Mar-

qU.es.

Altura _ 4.°, Carlos 'Correia
_ 1,45.ro;
Comprimento . _

Gema _ 11,24 m;
Oar10s I

(CONTINUA)

IVENOE><SE
Courela de terra de raga­

dio, em Ludo" com 8.700 m2
c óptimas condiçõe:> para
plantação, de laranjal.
Informa António Bc>nto, -

S. Lourenço de Almancil 'OU

António Luís do,s Ramos -

Av. Costa Mealha - Loulé
- Telefs. 62236 QU 62669.

AuUGA-SE
1.° andar d:e construção

recente com ,frentes para a

Av. Marça! Pacheco -e Rua
António José de Almeida.
Jnfo,rmações na Farmácia
Madeira - Telef. 62071 -

Loulé.

Vend'e·m-se

VE�
A mais moderna e sensacional

BOUTIQUE DO ALGARVE

com lindos modelos exclusivos

de Delfieu

A DEBO·M
Rua José Estêvão, 6 ----' FARO

EM LOULÉ
2 armazéns, 'com 4 portas. e

com .1 grande quintal, com .. fren­
te para a Rua 1.° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­

dro, com área 'suficiente para se

lloder construir 'prédios '-com di­
-reitos e esquerdos para as 2· ruas.

Pode vender,se 'em conjunto :ou
em 'separado.
.Preço :ac'€ssivel '.po.r hav.er ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da ,Màtriz, n:O 4
em.�ulé ou na Travessa das AI.

caçarias, 'n:" 8 em Faro.

Terreno 1>ara c0nstrução j,un­
to à bomba SkCOR, (à entra­
da de Loulé), com projecto as­

sinado .

para 3.° . andar com'
Dt.O 'e Esq.o.
Tratar ',com Anibal Sousa

Baião, Rua Nova de S. João --'

Quarteira.

VENOE�SE
Casa, co,m chave na mão,

situada no, Largo Tenente,
Cabeçadas, 35 - Loulé, co,m

6 divisões e varanda.

T r.a t a � José Carrusca

Lampreia - Telefone 24791
- Faro.
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Constantino Rocha Âmadol',
L I M I T A DA-

tsecretaria Notarial det Loulé' -

1.° Cartório - No,tário: Li­
cenciado Nuno António da
R08a Pereira da Silv!!..

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
29 de Junho findo, lavrada de
fls 5, vo a 7, do lívno 1'1.'0 B-52,
cle notas para escrituras di­

versas, do Cartório acima re­

ferido foi eonstítuída 'entre
C'onstantinó Rocha Amador e

Marreta Dourado Amaro, uma

sociedade comercial poor quotas
de responsabíltdade limitada,
r.os termos dos artigos seguin­
tes:

1.0

A socíedæde adopta a firma
«Constantino Rocha Amador,
Ld."», tern a sua séde na Rua
Patrão 1-opes, n:O �U, r lc, da

povoação e freguesia de Quar­
tetra, concelho de Loulé e du­
rará 'Por tempo indeterminado, a
parttr de hoje.

2.°

O seu objecto .soeíal G 00 exer­

cício -do comércio de' mercearia
e 'produtos nlímentares, a. 'reta­
lho, ou qualquer outro ramo de
comércio 01:1 indústria, que re­
'solvam explorar e que seja per­
mitido por lei.

3.°

:0 capital social é de 50 000$,
Integralmentj, realízado em di­
nheíro, já entrado na Caixa So­
cial, dividido -em duas quotas
.íguaís, uma 'de cada sócio ..

4.°

A cessão de quotas a estra­
n..dros, fica dependente do con­

senttmento da eocreüade

S.O

1. A ¡gerência da socíedade
dispensada de caução ;será exer­
oida por ambos' 'o» sócios, que

A TAP
na senda do progresso
(Cuntinuação aa 1.. ·pdgina)

do Conselho de Administração da
TAP e todos es administradores
da Companhia.
A comitiva presidencial visitou

'primeiro o simulador B'oeing 727,
onde participou num voo 'simula­
do. Em seguida, foram inaugura­
das sucessivamente as instala­
çõe's ao Grupo Desp'ortivo dá TAP
e o amplo refeitório 'destinado ao

pessoal, onde o Chefe do Estado
descerrou uma lápide.

O sr. Eng:o Vaz Pinto referiu-se
aos 'progressos registados pela
TAP nos últimos anos e às pers­
pectivas futuras e' o ·sr.. A"lmirante
Amérrc'o Thomaz pro'feriu também
um breve 'improviso onde afirmou:
«Acedi com o maior 'prazer a vi­
.sita·r as novas instalações da TAP,
mas quando o fiz estava 'bem lon­
:ge de calcular o 'que iria 'encon­
trar. Posso agora ·garantir que fi­
quei nã"O s'ó 'encantado com o que
vi, mas verdadeiramente entusias­
mado. A 'TAP conseguiu progra­
-mar a sua aC'ção com vista ao

futuro e, por isso, não poderei
deixar de louvar o Conselho 'de

Administraçã'b e todos os directo­
res desta empresa e os seus exe­

ç.utantes, porque todos eles tra­
-balham não sÓ'a bem da TAP

c�mo a bem de Portugal.
Depois das p.alavr-as do Chefe

d'o Estado houve, para termo 'de
·visita inaugural uma demonstra­
çã'o dó funcionamento dos' por­
tões e docas e do 'srstema auto­
mático de combate e incêndios
com espuma e água.

t
Agradecimento

Luzia . Silv-ério

Sua família, receando co­

meter qualquer :f?alta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e Hegi­
bilidade de assinaturas, de
todas as pessoas 'que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar a saudosa extinta
à sua última morada ..

Paquete" Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras
Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTElRA.

desde já ficam nomeauos ge-
rentes.

.

2.. Para obrigar vàlídamente
a socíedade é, porém, necessá­
ria e suficiente a assinatura do
sócio Constantine Rocha Ama­
dor, podendo, no entanto .os

actos de mero expe.diente ser
assíaados por qualquer dos ge­
rentes ..

A socíedade não poderá
ser obrigada em franças, abo­
nações, letras de favor e outros
actos e contratos, estranhos aos

negócios sociais.

6.0

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas
registadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência de 8 dias,
pelo menos, desde que a lei não
exija outras formalidades.
Está conforme ao original,

não havendo .na :parte omítída
nada em contrário ou além do
que se certíñca.

País de dormentes?
(Continuação da i» página)

vida e arrancar para o futuro para
ganharmos alguma coisa dos lon­

gos anos em que nos atrasámos
em relação ao resto da Europa.
Exemplo flagrante do nosso

atraso temo-lo aqui mesmo no

nosso querido Algarve: grandes
áreas áridas e sem qualquer apro­
veitamento enquanto pelo reste
da Europa já falta espaço para
plantação de tlorestas.
Os homens dormentes deste

amerro Algarve ainda não viram

quanta riqueza se esconde sob ns

seus pés: n:a terra 'gasta e abando­
filada da nossa serra há riqueza
imensa por aproveitar.
Parece que é defeito dos portu­

"gueses (muit.o notado pelos es­

·trangeiros) o quererem ver '0 re­

sultado imediato (e positivo) dos
seus n.egócios e isso poderá inter­

pretar-se 'por não saberem ver pa­
ra além do dia de hoje.

'E é evidente que isso se poderá
dizer, concretamente, em relação
à florestação da serra do Algarve:
pois se não há indústria que con­

suma a madeira a produzir, pois
as árvores não se plantam e sem

árvores que justifiquem a instala­
ção de uma indústria 'de pasta
para papel também essa indús­
tria não pode criar-se porque ela
só pode existir se tiver matéria
prima abundante.. Desse círculo
vicioso e já viciado ninguém tem

-aproveitado, com manifesto pre­
juízo .para a regiã.o e para JO pró­
prio país.
Claro que uma das razões 'deste

nosso atraso se deve em parte à
mentalidade dos portugueses:
pensarem em termos de uma pró­
pria existência individual e não se

entusiasmam em plantar uma flo­
"resta 'sabendo de antemão que só
passados 20 anos ela estará na

plenitude da sua máxima produ­
ção. Receiam não viver mais esses

20 anos e não se preocupam com

os vindouros.
Assim, com mentalidades atro­

fiadas, uma Nação não pede pro­
gredir. E a multiplicação desses
casos é de tal grandeza que o

nosso atraso económico influen­
-ciou tanto 'nas entraves à nossa

entrada na EFTA que foi preciso
operar-se o «milagre de Estocol­
mo» para que nos aceitassem co­

mo parceiros naquela conjuntura
económica europeia.
Agora são os próprios magna­

tes da indústria europeia que re­

'param na nossa existência e pre­
tendem aproveitar o nosso atraso
na produção de pasta para papel,
que querem ajudar-nos e desejam
fomentar o desenvolvimento da
nossa incipiente produção.. Eles
sabem que há no Algarve uma ex­

tensa zona propícia ao desenvolvi­
mento rápido do eucalipto e sa­

bem que esta é a madeira que

J. B.

Secretaria Notarial de Loulé,
2 de Julho de 1971

'Ü 2.0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

.L_

LOULE
sob O signo 'd'obaru-Jbo
(Continuação da 1.° página)

Por outro lado a época de anar­

quia do trânsito das mesmas, nu­
ma Vila, onde parece ser lugar o

comum, o «não te rales» desde
que acabou o Posto da P .. V .. T.
tornam as ruas de Loulé em pistas
onde as mais estranhas evoluções
e acrobacias sâo permitidas e per­
manentes.
A demora .ou o atraso na cria­

ção de brigadas volantes nas nos­
sas estradas ou a sua insuficiência
numérica -oriqinarn que cada qual
ande como quer no tocante a ba­
rulho, quer ·no tocante à seguran­
,ça do peão e do próprio condu-
tor ..

-Aos sábados à 'tarde, sobretu­
do, é de tal fo-rma o irenesi que
nas esplanadas, lugares de con­

vívio QU até -em nossas casas te­
·mos dificuldades em ouvir as con­

versas ou atender os telefones,
tendo qU'e pedir ao interloc.J.ltor,
que repita o que disse, porque,
no 'm'omento ia a passar uma 'coi­
sa infernal.
Não semos dos que mais se im­

portam com a vida dos outros,
nem desejamos que eles se pri­
vem de qualquer regalia ou vanta­

gem de aspecto social, mas tam­
bém não podemos admitir ou

concordam que eles se sirvam de
um direito que não têm para pre­
judicar o sossego da urbe ou di­
ficultar a vida do,S outr.o.s.

�o.ulé carece que se crie, urgen­
temente, um Posto de fiscaliza­

. ç·ão destes excessos, que modere
e r.eduza pelo menos ao .tolerável,
tal estado de. coisas que .se _e.stá
a tornar caracteristicamente insu-

portável.
.

R. P.

t
Agrâdecimento
José Pedro dos Santos

(José da Santa)
Sua família, imen5:amen­

te grata pelas deferências
com que foi alvo por mo­

tivo de falec;mento do seu

saudoso extinto, vem por
este meio testemun'har a

todas as pessoas que apre­
sentaram os seus sentimen­
tos de pesa.r, e às que se

interessaram pelo Seu es­

tado de saúde durante a

doença que o vitimou

Junto à Estrada Nacional
Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitações,
tanque e abundância de
água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar cum M .Brito da

.Mana. - Telefone 6�118 -

Loulé.

lhes convém para alimentar uma

indústria próspera e de largo fu­
turo.

A, Europa precisa de mais pas­
ta para papel. Portugal precisa
produzir mais pasta para papel e

o Algarve reúne con
..diçõ.es para

responder a essa chemada.
Faltam agora os homens da ini­

ciativa que queiram dinamizar o

.sau dinheiro ,e fomentar riqueza.
O Governe de.u O'S 'primeiros---..,.....---------�--�

1J)assos, quando há 6 enos criou
em Fano uma Brigada do Fundo
do Fomento 'Florestal, mantida (De­
lo Ministério da Economia atra­
vés da .Secretaria d.e ES.etado da
Agricultura.

.

O objectivo a alcançar é fo­
mentar a arborização aos 200000
hectares da sena do Algarve, corn
especial incidência para a zona

Monchique - Aljezur - Odemira que,
por beneficiar da humidade do cli­
ma atlântico; permite rápido cras­

-cimento de arvoredo.
Para aí se aconselha a planta­

ção massiça de eucaliptos a fim
de se criar uma zona florestal que
justifique a montagem de uma

unidade industrial para fabricação
de pasta para papel a nível euro­
peu.

O Governo sabe que isso é uma

necessidade imperiosa porque sa­

be das solicitações -de capitalistas
que pretendem instalar fábricas
em Portugal, mas sabe também
que não pode mandar os se..us

funcionários invadir a propriedade
alheia e aí plantar eucaliptos.
Também parece que é quase só
isso o .que falta fazer, pois os -or­
ganismos oficiais já fornecem es­

tudos económicos para aprovei­
tamento da propriedade, prestam
assistência técnica, dão elemen­
'tos positivos quanto à rentabili­
dade do empreendimento; ofere­
cem plantas; emprestam dinhei­
ro .a jur.os baixos, alugam máqui­
nas a preços acessíveis e pres­
tam gratuitamente todas as infor­
mações que lhes forem solicita­
das.

O que naturalmente não pode­
rão fazer é bater de porta em por­
ta dos proprietários e perguntar­
-lhes se querem colaborar ..

Quem tiver terras improdutivas
e a empobrecer pela erosão é que
deve solicitar a colaboração dos
serviços oficiais através do Fundo
de Fomento Florestal em Faro o

qual tem realizado trabalho de
muito mérito, mesmo tomando em

e de mérito mesmo tomando em

consideração as deficiências de
pessoal e de material e as peias
burocráticas que travam anseios
de expansão, até porque a sua

acção se estende também ao es­

tudo do aproveitamento racional
de todos os terrenos que são mar­

ginais para culturas agrícolas.
Igualmente se procede actual­

mente ao aproveitamento de ter­

ras de sequeiro onde é rentável a

produção de pastagens e cujos
resultados já são realmente ani­
madores.

c.;«:

MA.R�CENEIRO
E CARPINTEIRO
PRECISA-SE

Tratar com José António
Coelho. Telefone 66236 -

Boliqueime.

Vilomouro
(C@ntinuação da 1.. página)

que acontece oom o «Holiday
lfin» .da Madeira e os outros
«Holiday Inns» a construir em

Fort,ugal, . será executada pela
!mobiliãria Construtora Grão­
-Pará, Soo A. R L ...

Constitui grande motivo :de
orgulho para a Interhotel .0 fac­
to de poder, ..no pro.sseguimen­
to do seu plano, inkiacLo com a

construção do primeiro «Holi­
c'ay Inn» em Portugal, na Ilha
da Madeira, continuar a dotar
o país com hotéis de verdadeira
qualidade internacional, parte
de· uma cadeia de tão grande
envergadura e ,prestígio no

nlundo inteiro, como é a «Holi­
alcy' Inns».
Como fàcilmente se adivinha,

>(} novo hotel vai destinar-se es­

p�ci"almente aes turistas q.ue
haO-de utilizar o porto de re­
creio Já em- construção em Vi­
lamoura e será também mais
,um importante motivo de valo­
rl.zaç.ã¡o daquele notável empre­
endimento turístico ..

VEN DEM- S,E
Uma propriedade no Vale

da Rosa,' com alfarrobeiras,
amend0'eiras e figueiras ..

- Um prédio com 12 "divi­
sões, . situado junto à· Igreja de
Vale Judeu, -el -chave Da mão ..

'

Tem quintal, cisterna, terreno
para semear ·e árvores de fru­
to.
- 2 courelas' de terra na.

C<J:mpina de Baixo com fIgueiras,
amendoeiras e oliveiras.
Tratar com Maria da Pieda­

de Cecilia - Vale Judeu _.

Loulé.

Situado na Maritenda (Boliqu.ei­
me). ven.de-se um prédio de .6 di­
visões, c.om 120 m2 e cisterna de
40 m3. 'Tf¡¡rreno anex¿ com
1400 m2. Confronta com a Estra­
da Nacional e 'fica próximo de

,
.. electricidade e telefone e _tem vis­
ta para o mar.

Tratar c.om o sr. J,o,sé Rodri­

I gues Correia - Maritenda (.Boli-
I queime).

.

I

P�ÉDIO
Vende-se um prédio rez­

-do-chão com 5 divisões e

quintal, na Rua Mouzinho
de Albuquerque) 16 _ Loulé.
Nesta redacção se infor­

ma.

MEDIOO ESPEOIALISTA

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CONSULT�S DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
CCffl.suZtório - Rua de Santo António, n ..

O 6.8 - V DLo

Telefone 23l33'_ F A R O

Re8iàência -- Avenida de Olivença, 97 _5.° Esq.
Telefone 2 42 5� -.F A R e

Vejo-me cheio de fé, .no futuro
da nossa terra e do nosso .conce-

lho.
,.

Por vezes, penso se isto será
uma fantasia do sonho que se

sempre me animou de querer que
Loulé fosse uma grande urbe, do­
tada ,de melhoramentos tals que
se destacasse nitidamente no AI­

·garv.e ..

Por outras, vejo que tazendo
uma dragagem sociológica à vida .

de Louie, nos últimos 50 anos,
Loulé merece, pela categoria dos
homens que tem produzido, pela
-tenacidade de carácter dos seus

habitantes. pela índole verdadei­
ramente espe.cífica dos naturais
todos votados ao trabalho e sem­

pre nurna ânsia progressiva, tem
direito a uma elevação do seu ní­
vel cosmopolita, tem direito a ser

uma 'grande e próspera urbe,
Não visiono nem sinto que isto

se procasae com 'ritmo acelerado,
"num ciclo apressado, num relâm­
.paqo de 'sorte, mas reconheço um

agrupamento de 'factores que po­
derão, dentro de poucos anos,
"coincidir pela sua realização e dar
"o arranque final para a sua rees­

truturação num golpe de progres­
so e grandeza.
Aliás, Loulé tem condições ím­

pares para 'Se tornar um grande
meio .. Tem uma 'mina de sal gema
que é das melhores da península
e O. teor de pureza do sal dos mais
elevados que .se "conhecem.

.

No sell solo, encontram-se fi­
lões que já foram prospectados
e lhe asseguram uma exploração
em grande nível. E isto é uma ri­
queza que se não. vaia perder.
Consta 'que uma .grande indús­

tria nacional se vai instalar no con­

celho e este facto é mais um

grande factor de progresso.
A construção do Templo a

Nossa Senhora da 'Piedade, cuja
praça está anunciada para 31 de
Julho próximo, -será um elemen­
to de alto valor no interesse que
vai abrir para Loulé: no campo
religios.o e .turísti:co ..

E a construção çla variante a

1:;. N. n.O 2 por Salir - Almodovar,
única via de'saída 'do centro e So­
tavento do Algarve há-de .impôr­
-se no Plano 'das a!,J.toestradas do
Continente, 'como uma obra ina­
,diável e base de .qué;llqJJer infr-aes­
trutura complementar do movi­
mento turístico que se está veri­
ficando em Almaneil - Quarteira -

- Vilamoura - Albufeira.
.

Outros empreendimentos virão
como consequência inevitável de

¡¡Prego de Cons'truçã o
. e de Sapateir� �da .marca

FAPRECO

revendedores UNIÃO DE
MERCEARIAS DO AL­
GARVE, LD.a _ Loulé

C'afé ·,COme1fciat
TRESPASSA-SE

Por motivo de faita de
saúde dos proprietários,
trespassa-se o Café Comer­
cial.
ExeeTente localização. 'Ca­

sa 'ampla e muito áfregue­
sada _ Telefone 62367 _

Loulé.

Â Bando do G.:N.R.
(Contin.uação da 1." .página)

samos de fazer comentários ao

significado da sua deslocação ao

Algarve, para fazer inoidir,a.nossa
atenção no que isso representa
de vantajoso 'púa o .turismo al­
garvio.

Esta é mais uma das �uitas
manifestações culturais que cre­

ditam o Hotel da Balaia com uma

força dinamizante que está contri­
buindo decisivamente (Dare a ,ele­
vação do nosso meio ,ambiente
em manifestações do espírito.

... E o dia 10 de Julh,O será
mais um marco a assinalar um

conceito de beleza; agradável a

to.dos os espíritos evoluídos.

MOTORISTA
Com cart-a de ligeir,,:." e 12

anjOS de prãtica, oferece os seus

sf".rviçQs.
Tratar na Rua Afonso de AI­

�querque, 50 - Loulé ..

'

o « V£RDE GAIO))
em FARO

Com o patrocíAio d_a Comissão
Regional de Turismo do Algarve
realiza-se no dia 9 de Agosto
(2.'-feira), em Faro um espectá-
.culo .pralo Grupo de Bailados «Ver-
de Gaio».

-

Um prédio novo com cha­
ve na mão, com 5 divisees,
perto de água e luz, no sí­
tio da G'oncinha.
Nesta redacção de informa.

I

RAPAZ
De '13 a 15 anos, preci­

sa-se, para trabalhar du­
rante as férias.
Nesta redacção S'� ín­

forma.

no futuro
este surto de progresso que. se

antevê para o concelho e .ou ern
data muito próxima ou mediata,
Loulé, há-de .marcar il posição que
hoje se c.olTle_ç_a a entrever, das
.granqes virtualidades e potencia­
..Iiadades indicadas.

Para- já, precisamos que a Sec­
ção Liceal comece.a fllr;Jc.iol\aJ (lO
.próximo ano lectivo, urna \I!;lZ que
o problema das instalações se en­
contra em vias de solução e Q..ue
a projectada Escola Técnica" aliás
sugerida por S .. Ex ..

'
o Ministro se

converta urn centro Polivalente de
Ensino "Técnico,

.

Alrás a enunc;iação destes fac­
tores val reclamar uma especiali­
zação de pessoal que só p e!1§ino
técnico .pode proporcionar.

R. P.

A título póstumo e representado
.por -seu pai, sr. Alfredo Casimiro,
Ifoi condecorade corn a Cruz de
'Guerra de 3.' Classe, Henrique
Candeias Casimiro, Fuziíelm Espe­
.clal, nascido em Sarnadas, Alte,
morto e!JI' 'combate na pro.v,ínàia
d.a. Guiné, em 9 de Julho de 1969 ..

Também foi -condecorado.cern o

'me,smo. 'g:alardão o soldado "er­
nande .José da Assunção Martins,
Il¡¡.wrpl desta fr.eguesia, residente
em Fragil, Alte.

Com geral agrado, p Grupo eé­
nico de Alte realizou um espectá­
culo em Moncarapacho, jnteg-rado
nas Festas de Comemoração do
5.0 Centenário daquela freg�E!�ia.

*

Deslocou-se no dia 4 de Julho
a Évora o Grupp F.olclóri·co pa
Casa do Povo de Alte para par­
ticipar no Cortejo do TraJo que
se realizou naguela cidape n.o re­

ferido dia.

Alte, 26-6-971
(C.)

�_ ..

lDe ..cloraçã,Q
A abai�o assinada decla­

ra não . se responsªPiUzç¡.r
por :quaisquer dívidas 'con­

traídas -por ·seu marido, Ma­
nuel Rodrigues �Martins, pe­
dreiro, amancebado com

uma menor na aldeia de -S'a­
!ir para o que abandonou o

lar no' sítio da Cprtinhola,
na freguesia de Alte ..

Cortinhola, 8 de Junho de
1971

Dorila. Martins da Palma

Um luxuoso album
s·obre () Algarve
S,urgiu agora nas livraria.s

fran.ces::LS .um luxu>oso album so­

l'J'e a província meridional por-'
tuguesa, hoje «menipa bonita»
de turismo mundial. Insere
mais de lOO f9tografias -a cores

e preto e branco, obtid�ks pelo
fotógrafo veneziano Fulvio Rei­
ter ..

A .obra tem 150 páginas,
SE.Ldo editada simultâneamente
f'm francês e alemão. As foto­
grafias São" acompanhada_s por
_u.m texto literário da escritora
Suzanne Chantal, que numa

prosa recheada de sabor poé­
tico descreve os encantos e ou­

tros motivos da terra algarvia.
Mais uma obra e de grande

ü;teres;¡e, esta que veio enrique­
cer a bibliografia sobre o Al­
garve.
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CJtladeira
Acompanhado de sua esposa,

sr.' D. Esmeralda Vairinhos Dias,
passou alguns dias em Loulé o

nosso conterrâneo e dedicado
assinante em Lisboa, sr. João de
Sousa Dias.
- Em gozo de férias, encontra-

-se entre nós o nosso prezado
amigo e assinante dedicado sr.
Vitor Vicente de Brito.
- Cumprimentámos em Loulé

o nosso estimado amigo e assi­
nante sr. Virgílio Santana, residen­
te em Lisboa.

CASAMENTOS

Na Capela do Palácio de Queluz,
realizou-se o casamento do sr.
Horácio dos Anjos Pimenta, filho
do sr. tuís Pimenta e da sr.' D.
Maria dos Anjos Pimenta, com a

menina Rosete Maria da Silva, fi­
lha do sr. Salvador Pereira e da
sr.' D. Ana de Jesus Silva �as­
par Pereira.

Foram padrinhos, do noivo, seus
tios, o. industrial sr. João Pimen­
ta e sua esposa, sr,' D. Julieta
Barquinha Pimenta; e da noiva, o

sr. Lázaro do Carmo Viegas e sua

esposa sr.' D. Maria Isabel Antu­
nes Viegas.

No final, os noivos reuniram-se
com os seus numerosos convida-'
dos, representativós dos mais di­
versos escalões sociais pelo que
a cerimónia teve um cunho de
vincada distinção, num almoço,
após o que seguiram em viagem
de núpcias para o Norte.
Ao jovem casal endereçamos

os nossos oarabéns.
Na Ermida de Nossa Senhora

da Piedade, celebrou-se no dia 13
de Junho, o casamento da sr.' D.
Neusa Maria dos Santos Pinto,
gentil e prendada filha da sr.' D.
Maria Susete Patrício dos Santos
e do sr. Diamantino Guerreiro
Pinto, comerciante em Loulé, com
o sr. João dos Santos Madeira,
agente do SUMOL em Faro, filho
da sr.' D. Maria José Madeira e

do sr. Manuel João Madeira.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a sr.' D. Maria Avelina
Vargas Pinfista e seu marido sr.
Francisco Pinfista e por parte do
noivo, a sr.' D. Albina Maria C.
Martins F. Felgueiras e seu ma­

rido sr. Levindo Ferreira Felguei­
ras.

Aos noivos, que fixaram a sua

residência em Faro, formulamos
votos de perene lua de me!.

FALECIMENTOS

- Com a idade de 83 anos, fa­
leceu no Barranco do Velho a sr.'
D. Catarina Maria Ramos, viúva
do sr. José Ramos.
A saudosa extinta era mãe do

sr. Joaquim da Costa Ramos, ca­

sado com a sr.' D. Beatriz Dias
Ramos, e das sr." D. Maria da
Costa Ramos, casada com o sr.

Manuel Francisco Carrusca, D.
Gracilda da Costa Ramos Perei­
ra (falecida), D. Maria da Concei­
ção Ramos Brito Lopes, casada
com o sr. Francisco Brito Lopes,
D. Catarina Ramos Pereira da Cos­
ta e dos meninos Carlos Manuel
Brito Lopes, José Ramos de Sou­
sa Mealha e'menina Glória Ma­
ria Ramos de Brito Lopes.
- Faleceu há dias em Salir, on­

de residia, a sr.' D. Jesuína da
Conceição Afonso.
A saudosa extinta era filha do

sr. Francisco Afonso e da sr.' D.
Antónia da Conceição e mãe do
nosso prezado amigo e assinante
sr. José Afonso Coelho, concei­
tuado comerciante em Salir e da
sr.' D. Maria Elsa Mariano Coelho
Quintino, casada com o nosso es­
timado amigo e assinante sr. Dr.
António Teixeira Dias Quintino e

avó das meninas Maria Júlia Coe­
lho Quintino, Ana Maria Coelho

Rotary Club
de Albufeira

No prosseguimento das suas

reuniões semanais, realizou o Ro­
tary Clube de Albufeira, no Hotel
Baltúm, mais uma palestra regu­
lamentar, desta vez a cargo do Dr.
Bernardino Ramos, sócio deste
clube, que abordou o tema «O
Cólera».
Dado o cuidado com que o

assunto de extrema actualidade
foi tratado,·teve o agrado geral de
,todos os presentes.

Para além da maioria dos só­
cios do Clube que se fizeram
acompanhar das suas esposas,
assistiram à reunião muitos con­

vidados e, ainda, rotários de Clu­
bes ingleses, alemães e de Porti­
mão.

Convidamo-lo a visitar a nova

sapataria Zázá
Cada vez mais, o públiio sabe o que quer e

daquilo que gosta. Por isso, o comércio tem que
evoluir no sentido de melhor servir.

A SAPATARIA ZÁZÁ ao pretender acom­

panhar esse progresso, decidiu remodelar o seu

estabelecimento e renovar os seus processos de
trabalho para melhor comodidade do público e

maior facílldade de escolha.

Escolhemos os melhores fornecedores. Te­
mos os mais,modernos modelos. Sabemos esco­

lher o melhor material e podemos vender pelos
melhores preços.

Isso significa que querem servir melhor os

nossos clientes.

Por isso aconselhamos uma visita à

SAPATARIA ZÁZÁ

Praça da República
LOULÉ

ACTIVIDADES DO C. N, E.

2.0 Aniversário do Agrupamento
«Nossa Senhora da Piedade»

As actividades escutistas efec­
tuadas há dias nesta vila, assina­
laram a passagem do 2.° aniver­
sário da fundação do Agrupamen­
to Escutista local, de nome «Nossa
Senhora da Piedade».
Além dos elementos deste

Agrupamento, contribuiram com .a
sua presença para uma mais viva
com.emoração do acontecimento,
elementos dos Agrupamentos Es­
cutistas de Faro, Olhão e Bordeira.
As actividades, que se iniciaram

no dia 22, com uma velada d'ar­
mas, prosseguiram no dia 23 com

-,

a concentração de todos os Escu­
teiros, locais e visitantes, junto
ao monumento do Eng.o Duarte

Pacheco, Missa (junto à creche)
com a realização de promessas de
novas Chefes e gincana de bici­
cletas no parque municipal, -de
que constaram provas de perlcía.
equilíbrio e velocidade, e atingi­
ram o seu epílogo com a distri­
buição de prémios pelos melho­
res classificados na prova efec­
tuada, e com o abraço de despe­
dida.

Há ainda que fazer referência, a
um «grande jogo» realizado pelos
'«Lobitos», cujo «Bando» vence­

dor foi, igualmente, premiado,

Mais uma vez, a nossa vila e o

seu Parque Municipal constituiram
o cenário de actividades escutis­
tas, e mais uma vez nele. foram
demonstrados os laços que unem

todos os irmãos escutas, através
do espírito de sã camaradagem
que deles brota a cada momento.
Dois anos se passaram desde o

momento em que foi lançada na

nossa vila a semente, do Escutis­
mo Católico. À semelhança do que
se verifica com a semente que é
lançada à terra, também aquela
.precisará do tempo necessário pa­
ra produzir frutos em quantidade
e, principalmente, em qualidade.
Dois, anos são um período muito
curto para que se possa exigir ao

movimento, apesar do trabalho
e esforço dispendidos pelos seus

responsáveis, um fruto que se

traduza num resultado substancial
e de carácter positivo.
Trabalhar com a camada mais

jovem duma sociedade é tarefa
árdua, difícil, e reveste-se de gran­
de responsabilidade para aqueles
que a executam. Há que ter em

conta as exigências que essa ca­

mada jovem apresenta de dia pa­
ra dia, indicando-lhes qual o cami­
nho que devem trilhar para pode­
rem alcançar o verdadeiro sentido
da vida humana, e assim se reali­
zarem como homens e como cris­
tãos.

O Agrupamento Escutista «N,'
Sr.' da Piedade» espera alcançar
o objectivo que se propõe, com

o auxílio de Deus, colaboração
dos pais, dos seus' elementos e

com a boa vontade de todos os

louletanos.

MEDICO

Consulta de ESTOMATOLOGIA

(boca e dentes)

'Hospital de Loulé (Novo Serviço)

As 2.", 4 ...• e 6.&' feiras - A partir das 14,30' horas

CJ3arros

A

BANCO NACIONAL
ULTRAMARINO

. Deste notável estabelecimento
de crédito recebemos o Relatório
e Contas referente ao exercício de
1970 e da sua leitura verificámos
como tem sido profícua e louvá­
vel a sua acção em apoio das
grandes iniciativas e empreendi­
mentos nacionais quer na Metró­
pole quer no Ultramar.

Revela na realidade o melhor
espírito de cooperação em aten­

der os desejos do Governo e o

valor de uma prestimosa contri­

buição no desenvolvimento dos
territórios de Além-Mar 'além de
um notável apoio ao comércio e

indústrias continentals que tem
atingido cifras elevadíssimas.

Notável também a sua acção
no desenvolvimento da exporta­
ção portuguesa, para o que man­

teve largo contacto com o Japão
através da representação na Expo
71 de Osaca, da sua intervenção
na Alemanha na parte que, tomou
no Lissabon Bunt recentemente
constituído e ainda das ligações
que está estabelecendo através
do seu escritório em Londres en­

tre exportadores portugueses e in­
gleses.

r-��
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PARTIDAS E CHEGADAS Quintino e do menino José Ma­

nuel G. Coelho.
- Faleceu há dias em Quartel­

ra, o nosso estimado assinante,
conterrâneo e prezado amigo sr.

Hermenegildo da Piedade, farma­
cêutico, que contava 79 anos de
idade.

O saudoso extinto deixa viúva
a sr.' D. Maria da Glória Pontes
da Piedade e era pai das sr." D.
Maria Augusta Pontes da Piedade
Almeida e D. Maria do Sameiro
Pontes da Piedade Moreno e dos
srs. Artur, Hermenegildo E) José
Manuel Pontes da Piedade.
- Faleceu em Loulé, no passa­

do dia 12 de Junho, a sr.' D. Lu­
zia Silvério, de 86 anos de idade,
viúva do sr. Manuel Silvério Mar­
queso
A saudosa extinta era mãe dos

srs. Manuel Silvério Marques, Jo­
sé Silvério Marq.ues (falecidos),
e das sr." D. Adelina Silvério da
Piedade, casada com o sr. Ricardo
da Piedade, D. Florinda Silvério
Caetano, casada com o sr. José
Brito Caetano, era sogra das sr."
D. Genoveva Ribeiro e D. Adozin­
da da Costa e avó dos srs, Ri­
cardo Piedade, casado com a sr.'
D. Maria Augusta da Piedade; Má­
rio José da Costa Marques, casado
com a sr.' D. Isabel Santos, Mar­
ques, residentes em Lisboa; José
da Costa Marques, casado com a

sr.' D. Maria João da Silva Mar­
ques; da sr.' D. Josefina Silvério
da Silva, casada com o sr. Manuel
Cheta da Silva; a sr.' D. Maria Va­
lentina Marques, casada com o

sr. Agostinho da Encarnação; do
sr, Victor Manuel Marques, ca­

sado com a sr.' D. Maria da Gra­
ça Marques e do sr. João José
Marques.
- Faleceu no passado dia 16

de Junho em Lisboa o nosso con­

terrâneo sr. José, Pedro dos San­
tos, de 76 anos de idade e que
deixou viúva a sr.' D. Rosa S. Jo­
sé Rodrigues Santos.

O "saudoso extinto era pai do
nosso prezado amigo sr. José Pe­
dro Rodrigues Santos (Pepe), ca­
sado com a sr.' D. Silvina dos
Reis Vaz Rosa Santos, e da sr.'
D. Maria das Dores Rodrigues
Santos, ,viúva do sr. Rui Armando
Ramos da Conceição e avô dos
srs. Daniel Rodrigues, Rui Santos,
Noémio, Rodrigues, José Rodri­

gues, Aires Rodrigues', Santos Ra­
mos da Conceição, Artur Santos
de Sousa Ramos, Carlos Fernan­
do Rodrigues de Sousa Ramos,
Sérgio Vaz Rosa dos Santos, Fur­
riel Miliciano e das meninas Ma­
ria das Dores Rodrigues Ramos
da Conceição, Donatília de Fátima
Santos de Sousa Ramos, Joaqui­
na Maria Santos de Sousa Ra­
mos, Rosa Maria Santos lile Sou­
sa Ramos e Maria Adelaide Ro­
drigues de Sousa Ramos.

,]. Santos Stockier
no BRASIL

Estão já no prelo, respectíva­
mente em Pernambuco e Rio de

.raneiro, prefaciados pelo soció­

logo, ensaísta e critico brasilei­
ro Dr. Pessoa de Morais, um

dos íntelectuaís de maior au­

diência em todos os sectores da
vida literária brasileira, dois
livros de ftcção do poeta algar­
vi()' J. Santos StockIer - SE
NÃO FOSSE O NOSSO FI­

LHO"., contos, e LADEIRA

íNGREME, estreia do autor no

romance.

Estas obras serão lomçaâas
DO mercado do livro brasileiro
ainda este verão, deslocando-se
arí, na altura do seu lançamen­
to a convite dos respectivos
E:<:litores, este nosso colaborador
e aanígo.

C/NE - TEATRO
LOULETANO
PILMES A EXIBIR EM JU­

LHO:

6 - Quem se mete com Ra ..

pazes, 17 anos,

10 - Capitão Brancaleone e

Agente da F. B. L, 12 anos.
11 - O Belo António, 17

anos,

13 - Balada do Deserto, 17
anos.

15 - Rosas Brancas para
minha irmã Negra, 12 anos.

Uro louletano
I

• NA UNIVERSIDADE. DE

CORNELL (E. U. A.)

Como bolseiro da O. C.' D. E.,
distinção que muito merecidamen­
te lhe foi conferida, encontra-se
nos Estados Unidàs da América,
o nosso conterrâneo sr. Horácio
Cavaco Guerreiro, ilustre subdi-,
rector da Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve,
Durante' sete semanas frequen­

tará na Universidade de Cornell
(Ithaca) o «Curso de Administra­
ção de Hotéis».

ínteresses Turlstlces
da-Madeira e do Algarve

Dr,a Maria Valentina IGarcia Ferreira I
Como - bolseira dos Serviços

Culturais Luso-Americanos, deslo­
cou-se aos Estados Unidos, onde
estagiará na Universidade de Mi­
chigan, a nossa conterrânea sr."
Dr.' D. Maria Valentina Conceição
Domingues Garcia de Sousa Fer­
reira, esposa do nosso prezado
amigo conterrâneo e dedicado
assinante sr. Dr. José de Sousa
Ferreira, professor do ensino li­
ceal em Lisboa.

Estagiária do Ensino Técnico,
onde tem revelado excepcionais .

qualidades de inteligência e apti­
dão, a sr.' Dr.' Maria Valentina
Ferreira vê assim justamente
premiados os seus esforços com

a preferência de um honroso con­

vite que apenas foi dirigido a 3
dos melhores do seu curso.

Exposiçõo
sobre o H. À. T. '0.
IE. PAllO:

o comércio'
de Loulé

medernlza-se

Passou alguns dias no Algarve
o eng.o Ribeiro de Andrade, pre"
sidente da Comissão de Turismo
da Ilha da Madeira.
Com o dr. Pearce de Azevedo,

presidente do órgão regional de I

turismo do Algarve trocou impres­
sões sobre problemas de interesse
comum para as duas regiões tu­

rísticas portuguesas.

o Mercado Central
de frutas do Algarve
vai ser construído
em Portimão

Na Câmara Municipal de Por­

timão, 'foi assinada uma escri­
tura de venda de urn terreno
municipal destinado à eonstru­
ção+do mercado centrar de fru­
tas do Algarve.

O terreno compreende 9 hec­
tares e fica situado IÔJO nortn da
estação dos Caminhos de Ferro.
Trata-se de uma obra do maior
ir:teresse pára a vida econó­
mica do Algarve, mormente no

que respeita à fruticultura.
Assinaram a escritura os srs.

Reinaldo da Assunção e eng.s
José Duarte Amaral, presidente
da Câmara Municipal de Porti­
mão e da Junta Nacional das
Frutas, encontrando-se presen­
tes várias individualidades.
Prevê-se .para breve c início

da construção do Mercado Cen­
tral de Frutas do Algarve.
�------

TÉ
DI

I

Depois da apresentação em

Lisboa e no Porto, e s t e v e

patente em Faro uma exposi­
ção fotográfica e bibliográfica so­
bre a Organização do Tratado do
Atlântico Norte (NATO). Promo­
vida pela Comissão Portuguesa
tio Atlântico, teve a colaboração
da Câmara Municipal de Faro e

da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve.

O certame ficou instalado numa

das salas do Convento de Nossa
Senhora da Assunção (Largo D.
Afonso III).

'

No âmbito desta iniciativa rea­
lizaram-se nos dias 23 e 24, no Ci­
nema Santo António sessões el­
nematográficas com os filmes
«Mediterrâneo, o Mar do Sul» e

«Atlântico, o Oceano Vital».

«Boletim
do Farense»

_ Sob a direcção. do jornalista
Valle Fernandes, volta a publicar­
-se a partir de Agosto, o «Boletim
do Farense», órgão do conhecido
clube algarvio.

O «Boletim do Farense», será
quinzenal.

Casa devoluta, bem loca­
lizada, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco, n.O 126.
Informa António Luís dos

Ramos Júnior - Av.a Costa
Mealha, 15 - Telefs. 62236
cu 62669.

.

No desejo de acompanhar um

progresso que' cada vez mais se

impõe, os proprietários da Sapa­
taria Zázá decidiram remodelar o

seu estabelecimento de molde de
torná-lo mais atraente, funcional
e mais cómodo para os seus

clientes. E fizeram-no em boa hora
porque desta forma conseguiram
não apenas transformar a sua ca­

sa na melhor sapataria de Loulé
como ainda dotaram a nossa vila
com um estabelecimento que mui­
to a dignifica.
•

Além de sapataria fina dos mais
recentes modelos, o novo esta­
belecimento tem também cartei­
ras de senhora e homem, cintos,
fivelas e adornos para senhoras
e raparigas.
Felicitamos os proprietários da·

Sapataria Zázá pela sua iniciativa
e desejamos-lhe prosperidades
comerciais,

Voha' aérea
a Portugal

Organizada pelo Aero Clube de

Portugal, com o patrocínio da Se­
cretaria de Estado da Aeronáuti­
ca e a colaboração da Direcção
Geral de Turismo e da Junta de
Turismo da Costa do Sol, vai rea­
lizar-se de 9 a 11 de Julho, a

Volta Aérea a Portugal.
Participam 30 aparelhos, haven­

do alguns estrangeiros, em espe­
cial espanhóis, e várias tripula­
ções femininas.

,

A 1.' etapa será entre Cascais
e Faro (264 Kms).
Entre os concorrentes contam­

-se elementos do Aero Clube de
Faro.

Contribuicão
Industnal

GRUPO B

Para conhecimento dos ínte­
ressados se esclarece que, nos

dias 1 a 15 de Julho, estarão
patentes aos interessados os lu­
cros tributáveis apurados aos

contríouíntes colectados em

Oontribuiçã.o Industrial - Gru­

po B, podendo no mesmo pra-
130 serem apresentadas as res­

pectívas reclamações.

Empregada
Para escritório, com al­

guma prática, precisa a fir­
ma Andrade & Barracha.
Ld." - Loulé.

Pedreiros e serventes
PRECISAM - SE'
Nesta redacção St'

informa.

II
NO ALCAIIV.
Registaram grande número de

concorrentes os Campeonatos In­
dividuais do Algarve, nas catego­
rias de, Infantis e Juniores. A pri­
meira daquelas provas teve lugar
em Portimão, verificando-se a se­

guinte classificação:
1.°, Daniel Sanches (Fraterni­

dade de Portimão); 2.°, Joaquim
Gomes (Farense); 3.°, Reinaldo
Marcelino (Imortal).'

O campeonato de juniores de­
correu em Vila Real de Santo An­
tónio, classificando-se nos primei­
ros lugares:

1.°, José Costa; 2.°, João Reis,
90 Farense; 3.°, Edgar Rodrigues,
do Náutico; 4.°, Vítor Vicente, do
Náutico; 5.°, António Chaves, do
Farense.
A capital algarvia foi cenário

no dia 27 de uma prova nacional:
o troféu «Dia Olímpico. Também
neste dia a Associação de Ténis
de Mesa de Faro prom.oveu um

festival de encerramento, durante
o qual foram entregues os troféus
esta época disputados.

DI'h- ?ao.
«o Português
na Austrália»

Há tempos radicado em Sidney,
o sr. Orlando da Silva, natural de
Faro e figura bem conhecida nos

meios [ornallsticos e desportivos
da província, acaba de editar o

primeiro número de «O Português
na Austrália».
Trata-se de um semanário, com

bom aspecto gráfico e excelente
colaboração, que constitui a con­

cretização dum velho ensejo da
colónia portuguesa da Austrália.

Para o -novo jornal os votos de

longa vida.

Não deixe de visitar a Cervejaria Snak Bar

LUNAR
Mariscos * almoços * jantares

Um estabelecimento Louletano ao serviço
do turismo Algarvio

Prefira os nossos mariscos

Vai a


